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nador

.-

GAZETA· DO SUL,

AVULSO 40 ,RSk

DE

no PODER EXECU.TIYO Passará, dentro erns p�pços� Telegramma publicado no U

dias, a ser propriedade de uma
1LMmAN!r!t.BAaaUSO. .

«Jornol do Commercío» do Rio, :

Do" Governador e Vice-Gooer-
. -� " .J C NA:

diz que o governador do Ceara, t

asscciaçao a empreza aa AZE- ", decretou a reforma judfcíarfa é- "

TAo DO SUL, fundada a 14 de VOD,TA DO-MU2.NDO nomeou desembargadores do
'

Art. 29;--,- O pOde: executivo' Fevereiro de' 1890; por Pedro '

, I tribunal da relação os juízes de
o

seráiconfíado a ��m cidadão com ,

* te *, 'd', 'I f ; •

O titulo de Governador-do Esta- de Freitas Cardoso que de co- lIeh;). , ,'. -Está nas tuas mãos desfazer,

_

'

,
Adenl! Jose Joaqmm Dommgos Cai- tudo.

'
,

DA POR.MA.C.ÃO E SANGC.ÃO DAS
do, a quem incumbe a suprema raçao, empenhou-se sempre neíro, com 1T annos e 7'mezes

direecão da adrrrinistracão

.

Azevedo.ds p.osse do emprego que

·bll'ca'.' ,

i:j ,(;t pu', pelo seu maximo desenvolvi- Pouco' chovia .ern 'Adem, ele de antízufdade.
�

lhe í'ora promettido, obteve à ternu-

Paragrapho unico.--- O Go- mente, modo que, uma vez esvasiadas j Joaquim Pauleta Bastos de ra,e a meiguice ira mulher-, quê-iI-<

,

Art. 25, - Todo o projecto vernado� póde ter um ou deus SPID ter pertencido a este o u .as ci sternas, como .se achavão, Oliveira, com 14 armes e 5 me- earrçára ver-se livrev d'ellé durante

de lei! para ser 8;pprov�do deve secretanos, além de. outros, .

.

.,...
' 1 hi-e ti

'

1 _

zes, longas horas d'o d�a. Jul10 e DaÍl,j"él;

rass�r P?r tres discussões, com 'funccionatios necessários ao .áquelle grupo político, íntetra- q}l;;tnC � a I es ive, p�s que �a r Emilío José Rodrigues, com encontráram-se algumas vezesj; o

lllterva}lode:�4-horas,'pelo l�e- serviço. da administracção. den- mente a sobranceiro de psquer
VIa mais de um anno nao chovia, '1·2 annos 7 mezes e- 117 días. primeiro ern.Ji!alUiecia �m PopC9 e

nos, de uma a outra discussão. tro das verbas orçamentárias. díosi d
acabou-se a acua do céo e en - Antonio Sabino do Monte" _apfes�,ava o.' pas.. .so, Er.a. r,em.,or.SO'.Oll',

•

'. o'
,

",

' nmas o IOSloa es, procurol1, .'
. E!' , r

� -;

SI. , As propostas do, Gover- Art,30, --- Símultaneamente . tra em scena a azua do mal' com 9 annns e 24, dias.
medo" D_amel nao averrgjiou a cou�

.

no poderão ter: somente duas dís- com o Governador serà eleito sempre a GAZETA DO SUL ate
t b bi

b

1
'

'

Manoel Hemeterio Raposo de
sa. -

cussões: um yi�e�GovernadoT_; que. o agora pugnar, na orbita de que �e. orna e ive p_or meio Mello, com 5 annos e' li mezes, Em. ,virtude de uma viua tfesregr�-·.

§ 2 o
_ Nenhum projecto ou

substituirá na sua falta ou im-
f I b b

'
de distilladores que estao sem-

H
'

. D' d "S'�l
da e ja gast.a untes do tempo, Julio

resolu-�ã() poderá entrar emdis- pedimento. suas orças, pe 0 em pu IICO
pré em actividade. 8.0'00rs, cus-

• ennq3ue omm1g1l1es
a ·1;(5.0 'veio afallecer tres anfiós deJ)@kaus.'

-

.
.

, Art 31 --- Substi tne O Go e pelo I'nte 'esse g ral
"

va, com ,annos mezes··e aconteeímentos que·n'ar·";'·

cussão, sem que .tlen.ha, SIdo da-
o r�

,

.;: ;,
. �er- I e, ta a tonelladad 'aguá sendó a li- di'as,

.

. . ·",,,,mos._

do para ordem do dIa pelo me- nudo.,' na falta ou .mped�m�nt,o .

,

,

. Deixár.á um fiaho.•;
.

O 2,4 h'
. t' do Vice-Governador O PreSI- Os novos proprietarios. di- bra a 8,8tlQ rs. Pedro Thomaz de QUel'fOZ, ,. -Oarlota sentíIlao{.lllont-e' d'ell:�·n(}r.

n s, . mas·an es. d
'

1 C
'

'.

ti id d
.

f' d
. ,.t'I

_',' �A .

-

" en,te e o
.

ongresso e o.do Su- gnos de toda a consideração Chesramos.finalrnenta ao ulri- com an IgUI a e In enol' a o causa do filho, não poz- el1;e, q��e,rli1Q"

,':if r,t" 2? -- Adoptado o p.l-OJe- pea'lOr TrIbunal de JllsÍlf;a, na '. �.

b anteced:en�e,. lllcrealg �Ima lagriln-ll;, Dizeul.; uja3 .

cto de lel pt-lo Congresso, este ordem ar'ui declar2da pelo seu cal actel e pela::. suas mo tanque, qll@ era o segUllll0, _ _. .

eu nã.o a:ffir�l�, q1.!-� Aftelajde .êhó.cl}.-
.

O envÍ'3-rà .ao GàVerna:dor para
I
Art. ;:!li, :__ úmánd;to-de Go"- aptidões. estamos certos hão, em tamanho e que comporta,'

Nao fora;�' co_n,te,IUP,la_do� na,. ra mais por illle que ll:Jr.i:nã•• ," '.

s:mccionar: d "'T', G"
'"

nova- orgamsaçao ]UdICIarIa 05, ,',' .

. verna 01' e v l�e· overnadot du- de 1ll1evar esta folha
-

á maiOl: de,z mIlhões e duzentos 11111 lItros d b d "

. Daniel !leube da morte de Juno, o

§rLo, - Si o Go.v-el'llador en-, rará quatro ann'os. ..' ."
.

,

. esem arga oras que co.tnpu;- feliz rival, SeU) alegri'íi·rre�n.d'ó:Rara

tende! que d�v� ,sancci9nal-o, A�'t., ��, --- São condi'çõ'e's de altlj�a de pros.pe.liÍdade., não,al
d agua. nlhão � trip'l1l1a1, �ntl'� elles elle tudo �I'a indiffere.nte�;· e tinlÍa:.;o

O fara, pela seguli1te '�0�nml'a': elegI?Illd,ade para ser G0v--er:'la- desnamlú da, orIentação qQô: Na volta tr:es arabes corr:ple· Anto�lO lun::o, �IgU-eIl'� �e homem em tão pouca- cGrrtra, qu;e. a.

Sanc.oUJ1,UJ e d'd-'se pul1.hfJld{1:dl:e: ,dor ou Vlce·Goy-e�nador: lhe 'fi
. .

. f d' d ' tamentte nús occupavãQ_-�e em
Sabom, qu.� f�l jmz de .dIreIto morte 0uv-�9� d,e,um in.cf�di1l�rera,

•
"

.

'
1. �-- Ser brazIlelro nato;

I prllDIo o seu un a 01
,

". . n.'esta capItal,· os qua:es, na cousa,q!le·'V�ha.-m.enos que a "vida ou

g'a�' ��I� nã�I �e�eo�:����1:8{��� II: --- Ter'mais �e vin:e 'e vin- para hem da a�liga provinda, t,l�ar agua, ., , fórrn,a. da �'onstithlição, Fed'eral(,. a mor.t� de ti,�1a ft9r",', "

.

d l' d t 1 d' r
te Cll1-CQ annos de idade. de Santa Catharma Os seus mOVImentos habtl- contmuar:w a perceber seus Corre que quando el,-te morreu en-

o �o verá- en �o�;,e ':;,' (-]a� III, ---o EstaI' no"gozo dos di-
( .

.
.", ol'denado: ale' que seJ'a-o apro.

cOlltrou-s'ff"-llli:: �nt'rir'o,,('�, pàl%l�rlim,'
ao \.Jongrres13o-,-"""*é",,,a-Falli!l..(h,.RZS- ,'t

"
. IT �ó'

�,
-", .,', .

-,
.
-',

razõ'es em·qu<;l:.An�trrr-=�,---- JB-1-f�':�f�efit�e\!d:o��!D?�iSta;mi -ú uop".-..-�
__ l-��,,--:-��-nm ", .', N

��j}g���2�ntados c@� OL&�)������:::��rl,i::;!�::;t .

§,3,·:.����0Ivldo o!roJect0� ou sei n elle domIcIhae�o, �u.�_ o SI'. Conde d� FlglleJlledo. ?Idez e c'()nclu�I��e em �ouco::; tempo de. exe-rC-IC-lO' mt ma�I;_.J salval"nmg.H'ell'"da mOlltlf;.a;i.Eati�0 u

sera�·omethclo a u�n(\ dISCU� ra�te quatro anno� ,anterIOle� a
._____

ll1stantes ,ÀO onficlO snpenor l.'l-In tratara Sl n'esla. c@utarem me...
I
h ., d' ,c 1 : d

"

sIr;' e à votação nomll1al, conSl- elelção, ,salvo SI a ausencl'a, .' ,

'

,'l' ,I. oi, \ ''', ..:, � I U,mil.�ill p:. e. que o s'a!o'''� ,o�' s}J;lta. a.

derando-se approvac1o si obtiver nunca maIOr de dous ann\os, tt- O congresso de Minas Gera�s aro ,alternao�men.tte. cheIO de nos. de �� a:Jil.1.10S, SI,! p:orem, prUllGWp; vta�Lma{çt(i),s-aIiVi?dQ.,)lf

dous terços ele votos dos mem� 'ver sido motivada paI' serv·iç0 de-libero� q_l1e á. promulg:lção um ,Jiquido de mào gosfo; ma,IS, Sel�O a-posen-tad0S- com-I
FfM

b:os pres,entes; e neste caso se.. publico fed·eral.,ou e�ta(l'opl: pl'eceua;rn estJs p.alavras:
.

Ílmnediatalnente vierão io nos-' todos .ve.�cJme�tos, , , .. 1
l'a reenvIad;0 ao G0venad·or, V, --� Ser eleItor IiO Estedo, ('E'm 'í'om" de f)eos 011101- t t d

. ", Em, VlI tud.,e ,da, no\.a negam I u_
,

".:'

1 'I d P
.

1" S-
''', 'v· , 'so encon r0 razeIk o-a em pIres -. fi 1 o 'u''1 de I

-" J '"'. ,�, m.

q�18 o �rom':l gara n� _praso e
. ,aragl'ap 10 UI1lCÚ ..:,,: ao e- poLente: Nós os- representantes;. -

.:

_

:

"
, s�çP:?' eOl1 avu ,so: .: } fW �Jug��io: 'Scribe " f' , ','

CJnco dIas,; SI o não fizer" fal·o- qUll?arado� a?� ,brazIlelros na:- étc. neste :lssumpto ninguem e�agliapdarao: o -backchlz,.. As dJrelto Olhou 'de- Que'�roz. ---:------,-- "!

ha o presl(lent� do Çon�resso, tos os estlang�ll?S de q,ur �ra- pode com o' estadd de Minas,. CIsternas' forao'começ:a:daís, se-t o- IlIlEI'!.t �A �ll'1E1QtlMr .

l
.

que o mandara publICaI c0I'?0 t�m, OS11S, 4 e 6 ai t .. 69 �Ia 8011S-' ''Undo consta 600 amws depois' ,
�

lei do Estado. usando d,a segum- tJtmção Fed'eral-, que, achando-·
g

. '_,
,,.

.

BRONCmT,&S.- ,; " " ' ,:;,
.

,

l--p. te fotl'nula::;_F" presloef;l·te do se neste Estado, a 17 de No'- FALLECIMENTO
de Chnstor" E' de proÍ11ptoeif",Jtenas brollelH-

'

..HISl'ORIE'r'{\.

I ConO'resso Representativo do vembrq, de mil' oitoeentos e- oi- . Como a ao,'ua e cara I)ar:,( es-
te!>, Xarope de- Angic.o, G.uac.o, e, Al-/ EX:!-,ICA.;1:11.DA DAS..

MEMORIÁS D.F..�,t,U,,�.•·�,"
.

. Esta"'do de Santa Cai.harin'a, faço tenta e nove, sejam casados Fa1le-cflo h@ntem nesta capk'"
catrão de Noruega, - PharmaCla.Po- CH, _".

� saber a tOC!.QS os habEantes,des- cOIQ-bra7ileira ou tenhandilhos' tal a extna.sra.d. Cal'oIInaMa.-
tes 'pobres :hornElns, elles 't�m pular, FIDALOO·RRETÃ,O ,;' _;"'1

te Estado, que Q Congi'es'so 1:{e- brázilEirosn'ato�, é nelle'fienham, ria do Vallg' Ramal}:lO, viuva. eII1prega(í]_ro varios artificios a�.
.

Assim Rosa e Faberto come�ªram

presentªtiNo decretae promulga p,elo m�nos, qUInze almas deTe- do dr, Joaquim' da SU"a, Ra- fi.n1 de dOl1'l'inal--a;; um d-1elles é ,o: Pequenos'"ronU1:fi.CeS
.

.

,., Y�ú-''I'A�'ih,;.,
a segyin-tB Le-i (ou Res,oluçã0), ,sldenCI�, . _

h�alho, que admÍllÍ'strol1 por hanho- que tQmão a cada instan-
.

I
"-. . , . '"'''' '1'.'

,
,'. "Art, 34, --- As elerçoes p2.I'a duas vezes a ex.-província na EI1e.et-a-m0S"boj0.: a pu.-bUC,a:- .. ,E JOl'ié, ahrin,do'a.po.rtà �is�,;ra,

,

- § 4,°, - SI o Ye�o, tIve� pOl Gov8rnadúr serão' feitas por vo- .

.

o' _

'

_
te, cheios de resignaçãO. d h'

. .

d
-

fund:amlmto �ont€n: o proJ�ct,o to directo dentro de 60 dias an- qualIdade de 1 VIce presIden ção a, IStoneta .0 prec!o'-'j anuunciou que a ca('r'u!l,gem,4,�p,iJs-

d�P;0,s.iç,�ocontrarila�á'90I1stüm:-, tes d-e fin�lar O quatriennti:o go-'
te. Como n-esta noite me houvera so escnplol' Eugemo SCl'llbe>, ta estava prompta.M�nfIa miif:-'..�)ni-

çao: e leIS federaes, e,for o mes- ver11amental'e na fbrma da lei- e:.. '. I hospeaado e� um hotel de Ste-' .

·_.o.�.
. I nmé. irmã lançarll;m-se, eQ1l1lre���gf.-

mo· pl'ijecto, a:p'{i)!i'ov:ado, p.elo leitol'aI respectiva.
. 'Seguio hontem para a Pa- amer-point, alta noite fui des- O PREÇO DA' EXISTENCIA

f ('os, .' - <l·_.�'

COl)gl'f)'SSO, tal qlJal, sera, com ArE. 35 - A a'pl1ração 'será H d demorará alguns
.

.�.o.",,*.·
,- ,I -E' 'kmpo ainda, m.e. disser�m"el:-

as �'azões exp.osta,s velQ �oYer- ,feita pelo.. C011selho Mll'l1'i'eipaf ��o'ça ,on e se

t' ,..,

.

R
�

-

pertado ;_:lor: grGtndc gritaria e
. i la�; fica em nossa, cOlllp�ul,Jj.ái.;:::'!}JiÓ

.llado,r, levado ao. ,conhecImento .da CaTJital c por este serão ac-
Jas, o sr: corone Gl1·stavo 1- 'levantei-me à vêt' o que oeccr- que," estamQ,s....p;exto mU,ltQLagra- :

..
faQ,as semel,hante via!rem... \';': '{

F 1 1 d
J: chard, vIce-governador do Es.

-

d 1 t d
� ..

d,o C,on�re��.o ec era, ,pa,rac 'e-. 'I clamados governador e Vice ria, Gh€lvkl., todas <\s casas se ,alia" aos n.um.IiWOSQS eI 91'.(38 � I
"'i' h

.

'd'
_

".

d 1 fi t 't� SI deve ou
tad(;) "G", zeta".

-n tn .a que.f.ll ti. l11l<l>.61.".,ell &.ql.�_ no_

CI Ir' ClInI Ivamen G
.

. Governadot" os cidadãos que es'-
.

"

abrião e cl� dentro destas, �iO� " "

.'

nM ser promul'gat1él, tiverem eleitos,
.

"

No genero é um dos melho- bre., .t�nho VInte aFlI:!DS, c, �r(!�iSO

ti 5,°. _ O 'silencio do Golver� r, _ N'esta apuração' serão': Te.ve lugar hOllte.�n na IgreJa mens, mulhereE e ceianças
re� que conh6leemos e temos a a�quIrlr UJll nome no- exçrCltOíQllF

na.�6r, al'em do decendto; im-' dec�arados eleitos' Govem'�tlor da Ordem Tercei ra de. S; Fl�;:m- cortlpletaluente nús, nãO 8'Ó a-' Ct'r:te-za'de não enal'Wos' na-eq- corte. -

port[l 8;. sa-I)CçãO 'e, né> ca.:o. de ;e Vlce-G:0vernador?s ca'nc�1d�-, d f 't I '. " "proveitavão o banho, como ao �ha: ,do, 'mimoso conto O PRf:- -Mas, quando partires, o q\wse-

ser êSEa:-negada quand�testJ'vel"c tos que tIverem obtrdo ma10na CISCO, es a capl a ,a mIssa.
t h'- PQ DA EXIS'l'ENCIA.

rá d.e mim, Ber,fiªrdo ?
",

ené�erJiad.Q)J (j .<:J0��·g·resS;Gl, o, G-o� -de votos; mandada rezar pela lamBia do m2smo eIn,�o enCl 1ao s�us P,ll- 'Y -Viverá feliz e contente sab�ndo

verª-ªJ�e:i'nt0niaràip'ublil!:'aasfsuas ( II, - N? caso d� empate, S8- 'dr. Luiz Augusto Crespo,' por caros e vas.Ilhame�, fOI{ púlSr do adia'nt:fmellto de sim finto. J
'.'

�es.· . .rã escollllclO' OmaiS velho., .

1 d 'd."d uma das feJize's IHIntes para es- S'i.aUÍll para Nova Tveato,.' a. --E se morreré;.n'alg·um co'ú.lbate?-

,�,. (C r 't.) a ma este no setun.o; lao,
"'b

Art, 27. ---A sancçãoe a prQ-
on 'ln'/.. o " teso desgraçados, que deixavão visifar sua exma. famBia, ti -Que i�porta 'isso ?"E qtl"";'a;

mulgação effectuam-se pelQi se-
-� §eu passamento. 05 'leitos cheios de alegria, sr. representante ao Congresso

existencia? Aos' vinte anno-s i8nlla-

guinte f0;Fmu],a-;.·
'

FOLHETIM O acto e'te-ve conco' ido por

"-
. , se cOm a.gloria" e eu so.l,nlob��, �I4r

P· r<, d
.

.Jo' Estatdo de'
::. c Ir .

Na manhi seo'uinte Steamer- 20 tenente Henrique Boiteux. nha Má. mãe, qllandiHne vie.'.�ottó ....

.

�
"l u-OV'Bma ,.(}F.: 1!1,':'

" " Começamos h,oJ'e a public.al' nUl'tas SeI)'h.ol'as "I'llu'l'es CI'
b

'"

-2;,a.nta. Cailfuaru!1a, ,li'aço. f lhetim O oe1l0 romance
I (_

'" � I, ..

Poiní parecia 1nais-risonha, e d'aq:ue a alguns' ann(j.�.. c.ar"QIt'Rl'_ou

saber' a' toa,OS ' os:· ll.abital1-tes em o
"

.

'1
dadãQs, notande-se entre es.t�s nós nos destrahimos vendo per-

NAVIO general, ou tendo um bQm.lQgll;I""em

desrte,Estado ,que o: C<Dl'1gressQ de H�PP�YJde K0�'kl,.lOt·ltU a-
os drs. ju izes de direito da ca- to de 600 p'8ssoas, entre homens

Var'>ailles ..
,··

.

Re}9dI'esentativ0 decretou e eu Jdo :tt�W-t'i,I�R"'PAJ:,LIDA.. , ,

Fundeou hontem em Santa -o que acontecera?

sancciollo �ou promulgo) a se-: Tir.ad:1aUl{)J:_Elheiof de pe-fIpecIas pItal e federal, pl'ocuradore8 mulheres e crianças a apanha:' CJ'l1Z, vindo do norte,um lugar' -Serei aqui r,el'\peitad,Q_ e Q,çuisjde-

guinte 'Lei (m Resoluç,ãO), e d'-tl'�FC:�l){{S)�om-Jri����ves, ���� 'fiscal e seccional, inspectbr �o rem as moe,l�as qúe nós lhe inglez trazendo 53 dias de via-
rado por todas as péssôas, ,!- ',;

Art 28'· - Os projectos ue- mos,-- q]l;l$ �
o

. , -t thesouro do Estado, secretarIO jogavamos.Maior grupo 'se ha-
�Que' mais?

, , .'
.

-

,

,.",'OD' dos folhetf.W\i,hJa1il[e:�necessanamell e ,...

f
,

gem, D
'

.

'i
.'

.

,1�:],tadt>S' �u l1a� �""'tl�C.l.'d
,,{

'I1a' fa'gr'ldJ.r, e.,muito aos leitores, da pOllcm,ml!Ilares,e negocIan-- via
l�eunído na vesper::t a tarde,

- espOSareI minha 'prillla:,Híll!ri-

na0 po,oerao. ser �@noya os , ,,'f, "".'
,. "'

. .' _

co!'!correndo para
.

so uma
queta,cas�rei as nlinha� irmiSlÍÚtlls

mesma 5@GÇ�0 legIslativa.' E pr.eeI60., ,[lor,�rn, fazer sen teso
IS ,

• • To'Sses! Tosses! é todos viveremos na sua �'��i�a:
.

"

_
.tir! 'afiitllJ' 'd'e" eVItar qu-alql1e�' Foi celebrante o Revm. pa-

festa que se dava nestas pro- .

h' d f
,
... ,

,
·Paragraph.o u�wo,

__

o,�S pro. 'enoap.d, qu�: ° novo folbetim e
,

'

"I
xinádades, I

Um unico frasco elo Xarqpe de An- n la, socega oS'e elizes nas_tertIlS'

Jel�t\}Sl, de }el I1P.O' pod'8-rao S�I'
dellENR-l:tlU,'E DE, KQC� e não de dre BernaI do AntOnIO d� Sllva ���i a���� :eb!idi�[tOo�:e�o����� da Ílre�anba.,. , :';

sancCIonartos,S([)tli).íHll;lte em P'a!1-
pó

: •. d'e Kock IPenedo.' (Continüa) macia Popular. (Conti'4_Ü�)

te.
AULO·

.'
.,'

.,
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.'

da Rep�bliça
DE

da Gama

GAZETA DO SUL

A's autoridades �oHciaes sa mortal. A ta.l respeito diz o

I
,pARANt

'

II Chins para eolonísação I
'.. art. 295 do código penal. • Com data de 8 passou a Repu-

-

QUESITOS DOS COUPOS DE DELlCTO Para que se repute mortal, bli d P , ..; "
I Ao congresso do estado do

1

.' o-i "

.• ..l 1 1 :- I �ca. o ala?c< para os jornaes !Ceará apresentou o capitão-te-
Sendo as disposíções do co- no sentido lega, uma esao i do RIO o seauinte telezramma: C II

. � S I
.
'.. '1

. .

di I (IUe'
"'.

_

-"".' .', nente ;0 atino Marques üe ou-

díeo penal em visor differentes corpo I a , e 10 ispensa ve I O ex-governador ÂO'Lllar Lima .
'.

.

ti
- d

I:> "
• I

. efficiento da morte Ir di d "'1" ,

za uma pe içao propon o-se a

das, do. revogado em mUlt�s seJ� causa u: ��s u unos I.1S, a ar mll1lstra: introduzir immigrantes chins pa-

pontos, cumpre que as autorí- pOI sua �atureza. e sede, ou çao,concedeu. por venda, quasi rs cultivar terras e desenvolver

dades policíaes modífiquem a I por ter �ldo pr�tl�a�a sobre todas as terras devolutas do. Es� a agricultura do Estado, conce­

forma J,i.(i},S .quesitos nos respe- pessoa cuja conStlt�lç�O ou es.- tado,o.nom�ando ,l:ara medll-�� dendo-se-lhe terras devolu�as
ctivos a�tosqe corpode delicto, l tado morbido antenl;1 COTIC?I- o en",enh:lr? Cmval:lO S�b�1 para a fundação de colonias

. '. .' d rarn para toraal-a irremedía- nho, empregado da repartição chinesas

para que o 'CrIme possa ser e- L
.

d lo'
-

h f 1 _

�
. ';' . ."

vidamente classificado.
velmente mortal.» � co_ . I1Isaç:o : � e e (a. com O petícionario 'prornette des-. A' PRAÇA

,

,

,,' .
missa? de Iou�a:;s�l: Um.graI�de bastar florestas, sanear togares I f)T?CnlP RETBIBUIDA

Quanto ao crIt!le .de offensa
.

numero dessas terras foi ce�ldo baixos e pantanosos. repI'ezarl
L.. .1..11 A/f .J:t

.

Declaramos que, n'esta data,

physlca: devem .ser' forma lados CONGRESSO DE MiNAS � parentes rlo Sr.Alves de Ar au- os .rios para a irrigação. e distri- ,

.

dissolve�os,de'eommum accor-

os quesitos seguintes: _ o .'
JO..,. _ buição da força eléctrica para

AO PUBLI!?O do, a_sociedade que gyrava sob

L o _ Se houve offensa phy- Na sessao de i no corrente Deumais sessenta conee.ssoes obtencão de luz e calor. I, t;�IA F'XPLICAÇAO· a razao de Bertrand &Bonnass18

sica causando dor ou II lgurna votou-se o capitulo do. projecto de favore� a em_preza� partícula- Vantazens sobre vantagens, J Dois moti vos me trazem à im- com alfaiataria.á rua JoséVeiga

lesão no corpo embora sem relative á' organisaçao de poder re.§, .,fOI? \s(ivç.ao �� \�npo�to� e
mas no cl1im é que està a ;OiSa,! prensa: o primeiro para explicar, n. 12, ficando o socio Felisberto -

derramamento de sangue, judiciario.
. P!'1Vl e�l�,( a� qua�1 o. afs'bl�.C u- .

� I.ao PU1)Íico as ]'azõ�s Jo n;�u vo- Bonnassi� com t�do o seu acti- ��

,

b

E t' d 'd t d
sive pnvuegro 1"0 para a ricas , ..

-

d C titui
- vo e passivo e retirando-se o so-

e) o _ Se e mortal' n reas emen as a op a as, Ie moer café na capital e outro" O zovernador do Minas Dr to a a pprovaçao a ons I uiçao r-; .
.

.

.

-'. .'
, d t .- I" OI'

l '. "'.'
v

• '1 i Estado no diada sessão em CIO Lucien Bertrand,ltvre de to-'

3.0 - Qual o IIlSlI umento es a.cao-se" pe a sua lmp -

pontos elo Estado. As conces- Antol1lo Auo':lsto de LIma decla- (O S al
'..

c •

d' bTd d
.

que o occasionou;.
. tancia, a que e�ta�elec� o con- sões não são publicad-as.""":'Re- rou que o te}npo de serviços de �ue ella f�1 pro�uI,gada; � .�e- , at::fe�'����3�\I� 1'��io de 1891

I., o _ Se da lesão corporal curso para a pnmelra lnvest.l- dacção da REPUBLICA. guarda naCIOnal �leve Sér com-I ",LIndo, para LOII�ar cúnh�jClda, ,

• '. -

.

l'l t'la
_

ou' ...mputa-ldUI':1 no CaI'ao de J'uiz de diI:ei- ----.--- putado para aposentadorias.
tambem do publICO � attLude Fehsb.e-rto Bonnass�s,

resu ou mu Iça0... .

b
•
", ••

d '1' _ que assumo como humilde mem·
..

ça-o de alaum oraão ou mem- to e anue cna para o Julga- NoLtclas o ChI e dIzem e;:-,tar - _.
-,---- I' d C d E t d'

LncJ..en Be-rtrand.

• b I:l .

, '1 ,
.

I. .•

t . t' t'
)1'0 o onOTesso o ...s a o,

b' "
mento dos desembargadores 1111mlllen e um encon r o en r e os '. _ ..

.

'"
.,

10,. ,
." d 'Ilavios de (>'ue1'ra de Balmaceda �xpO§1'9aO funebre

. Quanto ao prnn8lro, tendo
..

5 •
- Se resultou deforrm- Unl trIbunal composto e tres . b

.

c
.

. -
.., • b t'do d lrallte as respectl'- F I' b t B

. . .

, .

. _
-" e a esquadra revoluclOnal'la. Uma expoSlçao multlsSl1110 lu- Gom .a 1 _.

_
l. .

e IS er o o_nnassls partJcl-

dade ou pnvaçao pefl?�nente �esembalgadorbs, tles senado-
A guerra civil, que sejulgava gubre fúi inaug�rada em Ber�im I vas.d�scussoes: !llllltas das dl�- lJa �lue continúa c?m o. estabe:-

.

do uso de algum orgao ou les e tres depu.lados. prestes a terminar. parece que no dia 15 de maIO. Os

eXPoslto-1 p�sl�oe,s�o. projecto da ?Ol;Stl- lecI�nen�o de alfaiataria á rua

membro;,.
-,Foram regeItadas �OdlS �s se prolongarà muito, devido á Ires são os negociantes que se �,Ulçao 1 ef?Tl(�a:! por antagon�cas ; �ose V mga n, 12, on�e acha-se

6." _ Se resultou qualquer e�end,as que pr?pu�hao,? dl-\ tenacidade dos rev?lto_sos, As �ncarregão de enterr?s, e os o� .. GOI!l o� p.rlllClplOs, democratlc��; a,s ord,ens de seus amIgos e fre­

f "d de i lcuravel e que
rmtIJ :l aposentadona pala os

I forças Je que elles dIspoem cal· Jectos expostos forao os CaI- ,e offer,slvas d::: .mdependen?l,.! guezes,de qu\m espera.nH�!ec.er
en.erml :,a I

fi d'd magistrados. cuIam-se' em 15)000 homens. xões, os ornamentos destes e os dos podeyes pOlltICOS, cu�npna-I amesma confiançaqlle se dJgnâ�

prIve pala . se�pre o o en 1 o .

. apparelhos para enterros. me, no dIa da prom�lgaçao, v�-1 ram dispensai' á extineta firmf.

de poder, exelcer o,seu trab�- �
, ,

I tal' contra a redacçao da refen' Bertrand & Bon·nassis
. ,

lho'; .

Foi declarada mi.xta_a escola JA E.... -.,
- Via Constituição; mas, lembrarr- Desterro, 30 de Maio de 1891

7, o...;..... Se o mal resultant.e da I do sexo feminino da villa de , I NOTAS ALEGRES I do-me de que esse voto de re- Felisberto Búnnassis.

lesão corporal produziu incom- BlUIDtlnaU regida [lela profes- q duque de P�rt1and gasta provação seria o unico, e que

modo de saude q"ue- inh:lbilite sora d A�ollonia de Buetnú III�aIS de 1:000� ;;mnuaes e!n aS-I' nada influiria no resultado, e

.'

• 1:' ;�aO'natll-ras de Jornaes! Ja seu �
, 't ' e r l'lcaço-es

o paciente de serVlCO activo por Scheefer
"'.'

mesmo para eVI ar Xl)

.. ....

.

' pae collecclOnava :-1uatro �xem- ''f
. em uma sessão a que se. dava o

maIS de,3o.dIas.. ,pIares de todos OSJomaes mgle-
2.

caracter de uma soIe'mnidaéle. e

8.·.-:- Se �s ?ffensas phYSI- Foi prorogada, por 30. dias, zes � destinou 4 predios para Um sujeito vai fazer visita a um tarnbem para condescender com

cas foram..) pratIcadas com em-
a licença com que se

.

acha o reUlllr e conservar toda essa pa- âmigo� I alO'uns amio'cs distinctos ca·

pl'ego de diversos meios; professor Ernesto F",licl'3no N�- pelada. -o sr. Almeid.a? th�rinenses,"'�é/ioseimparciaes,
- -Não está em casa, diz-lhe o '

.

HmncHHo.-. Em relação a nes Pires.
creado. Foi banhar-se. que me demonstraram vü'n.tad.e

este crime os' quesitos devem
Jornaes officiosos annunciam -E demorar-se-lÍ müiV':·? de que o mel� V?to nãoyreJudl-

ser os seguintes:' que o transporte de guerra Ilata,
-Elle disse que uão. casse 3. u�al1lmldade, foram es-

.

.

éatharros I 'C 1'"
.

-Bem, então espero. tas as razúes pelas quaes me de-

i. o Se houv,e com e.fftlIt.o a Usanc!o' o Xa'.'ope PeI'toI'allle AN-
que tinha fugido da a llorma . -Passam-se duas horas e. ,o sr.

cI'cli a n:1o fazer ques.tão de meu

_

. . . .. Almeida não apparece. O vlsltante

morte: 2.0 qual sua causa Iln-I GICO, GUACO E ALCATRÃO DE NORUE-" para o Chile, fOi restlttndo aos chama o creado. voto náquella occaslão, reser-

mediata; 3,· qual o meio em- GA" des�pparecell1 os ,catharros os estados Unidos com o armmnen-I - Não posso esperar ,mais tempo. vando·me,entretanto,bdireito de

Pregado que a p'roduzio; 4.
o se

maIs antJgo�, Pharmacla Popular. Onde p que seu a:r o fOI tomar ba-
esc,larecer o p.ublico a tal res-

------- .

to qu:e levava. j nho? .

é h d

a morte foi cau,sada pOI' vene- .

I
J

'.

_.
"" 1.' "' .. _. "..

' _.
_

-Ell.}f ..Jç.. o,s.de .,Calda,s. pe�to, para-evitar-me a p c a. €

p.ar,Li.cip,.o ao.s_ m,eos amiO'os

• .:b.l', '. ..,_t.lu=;,n.!) J..u-.. � d � """'-h..ct -

�. �-
.

'.' .;. -=lI1coh.erente. ou quaesquex re,-, ,_ �
_ J..

"' ... .t_

r---�c�eIiã1o, astm'Ylu"'ú'limullUii'Ç\i.U; . -::.
. :UXU"'_ -"'-- . ..'U a

uul1atrVo.s Dnportantes -I-·-�-.·_'
c

. ..:..... t.;' """'-- r -.

\;Tnllnla-çoe:s' que; [Jnl1",o"vJlJ -x-L' 'i ue; ! ceido aettiaf'l'i>..ente enl S.
."

.

d No corpo de ma:-inheiros Nacio- .'
.

' De ull�Jornal russo: , � t tIl
..

5. o qual a eSpeCH! e veneno ou
naes faltão 1,200 praças para com" .

"Um mapcebo, que esta para ca-
.

ec �r O meu carac er (e lom.em Paulo, -P.enha- ([tl-..qJ Íd )

substancia anesthesica, ou qual pletal-o,. e no batalhão,cujo numero
O npsso. COll.l.pa.trlO ta commen- �ar, ,deseJa encontrar uma pessoa publtco: onde estarei sempr'e às -li:� e,

o genero de incendio, asphyxia pode ser elevaco a 1,200:tem açtu-' dador Lmz I-bbelrq Gomes, que liltelhgente que odemova desse pro- R�latJvamente ao segundo ,

;'; rw-

ou inundação; 6. o se o offendido
almente só 300 praças.

I embarcou no dia 10 do corrente poslto.))
_ . _

motlv?, havendo eu
.

declarado deps. "

, fi rlal o mal
para Europa, entregou ao con-

.

o na tnbllna do Congressc, na S. Paulo -Penha, 20 de Maio

moneu p�r ser o Fundearam hontem os rebocado- selheiro Manoe1 Franciseo Cor- N,t rua Q�llnze de Novembro; .... sessão de 6 elo corrente que

causado;
_

7. o se a morte- res'�dl- res Partechol que veio rebocar pàra reia_8:000$ afim de dar-lhe esta par;����hS:����" qU�l11�l,stáes(���I���� I abandonaria a púlitica �� não
de 1891.

tou ou_ nao da n�tureza e se .e o Rio de Janeiro as duas chatas que' applicação:, 2:000$ para patri- -Já te tenllO dado por vezes es-, f0.ssem ap.provadas tre::>.' emendas
Januario de Mendonça. \- ,

d I-de cond1 aqui foram recolhidas. e o Largo
a esao, ma� SIm -

que segue para o mesmo destino 111onio d:.: Associação Promotor.:t molas para tua mãL Ella tem

sem-,
mll1bas que e.stabeleclam abso-

ções personalissímas do offen- conduzindo duas chatas que trouxe da Instrucção; 2:000$ para as pl'e a 31ei>ma doença? 'ruta independencia dos tres po­

dido; 8. j, se o offendido mor- de sua 'pro�eden?ia. .,

obras do Asylo da Sociedade nl�t:��' senhor, desta vez
tem um

I de_res 'p.oIiti�o,; d.o Estado. como

reu não por ser mortal o mal o prlU1elro velO de Montevlde_9 e' Amante da Instru.-:ç5,0; 1:000$ -0-
o Justifiquei; e. VI.StO ser.em ellas

o segundo de Buenos-Ayres. A'
- ..l H

causado mas porque não obser-
. p.:1ra a SSOClaçao (lOS omens R t· . d h' t

' ,reprovadas gÜ.asl l,nammemen- AI'IUa'Zem
' d M I 000$

.

I
a ICes a IS orla, I t

.

d f d U

vou o.regimen luedico-hygie- ,o ar;: para a rman-
,
Depois de �er'contado p0,r miudo i e,.ten· O apenas e.n1, �,vor e. �ma'

nico reclalUado pelo seu esta-
Sentiram-se em varios lugares dade de N. S. das Dôres da fre- os feItos e g�citOS de Me:oveo opa-I deJIas os votos elos meus lllus-

. da Lornbal'Clia e do Piemonte guezia da Candelaria; 1:000$ dve Le I_\�gOl !lccl'escent�: .

Lres collegas Schmalz e dr. Fer-

dô. dois fortes abalos de terremoto para esmolas de 5$000 aos po-
"A eXIsLencla deste p.rlllc�pe é de! reira. cumpre-me declarar que

O'· 't d t't
.. I' 't

-

'

O 0$
. V)do o ponto problematlCa.ll I'

_
.

pen O .e�e. er mUI o em que 1e l�men e nao causaram ?res, e.1: O para O Pmz para E ierinina dizendo: pre.sel�temente nao me sl_nt.o

\'ist� a defimçao legal da offen- grandes uamnos. Igua, fim, J" E teve por filho Childerico L )) maIS ligado, como deputado, Sl- Este armaztlm, competente- ,

.

---
' .' y"_.�l"'�"""�.=,::..-__""""",,. I não ao povo, que presumo ter- mente montado, acaba de' Í'e-

-'�'---------E:---0 LH.ET·1"M (1)
no chita, e já um grito de alegria, decido, meu bqin Daniel, é por isso . aIll�O passado; justamente ,desde que me delegado seus poderes,. e cebel', dir:eetamente, um com ...

, rU precedendo o meu nome, retinia de- que tambem te digo:,-Vi' se tens tive a felicidade ... infeliz ele amar a I jnlgo-me l:ompletamente exone- pleto sortimento de licôres

fronte de mim, do outro lado das' alguma vez necessidade de mim,pa- a Benfenati?

.

rad� de, qualquer co.mprbl�isso francezes, O que ha de fino 'não

barreiras da'estaçito. ra te poder pro var o meu reconhe- ?
partldano; I;esta,a.ttltude llld�,- só pela qualidade, CO.IUO pela�

. -Uma dançarina. d t I r d
.

Era Leito de MignE:rat, que me es- cimento.

. pen en e e Imparcla, es e Ja elegancia das gal't'afas á phan-

A .M,ULHER PALLIDA peravaecorriaao me'u encontro.
-Dançarina italiana, que occupou garanto ao povo e ao governo t' O

Expressando-se n'estes te r 1110 s tl'es annos o prim�iro lagar no do Estaóo que no Congresso da-
aSJa. meilmo possue um

--Daniel, 'és tu ! disse e1le; oh! com coédial affeição, Lerto de MI'g- 1'e' O lnel
1- n'Id o· I varhdo e completo sortimento

• o'rande theatro de Vienna.
' I 1 hUI I e ap 10 )em

d
.

.
.

.

conlo és amavel em 'teres cumprido nerat apertou-me. a mito e prose-
" I como o meu voto a todos os e cognac, vmho do POI to,

a tua palavra ! gúiu:
- Com effeito1parece-me te l-a vis- projectos ele lei, resoluções on I c�ampagne, vinho Bor,Je�ux,

..,..-Mas, quando empenho a minha. to na Allemanha. actos de utilidade publica, re-I
dIto Italiano, dito vÍl'gem e Fi.,.

I
-A que horas partiste dePariz? d

" '�"t' l'
pa avra sempre a cumpro. -Parece-te ! ... Nilo foi a Benfena- serv:m o-me, porem, o ülrel (J glleIra, çonservas Ita lanas e

No comboio das oito, como te incE- � b t t d d t
.

F
-.

d
- Uma palavrR sérià, não duvido; ti quem tu viste, meu cal'O, se fos- �le com a el' .u o o que' e el'lTIl- < rancezas, azeitonas e Li-sbóa,'

mas. um compromlRso al'lnado no
quei?

se e1la; réwordar-te-bias sem res-
nar O cont.rarlO: .

Vermuth Ttaliapo e Francez-:,

ar; uma promessa quasi' arrar.caJia
-Sim.

l'
• À. B f t·· l'

Pretendi deSistIr do meu man- apparelhos para cáfé e jantar·e

Na margem daprimeira'pagina do
-Então tíveste de levantar-te ao

rtcçoes, en ena I e c essas mU-1 dato, mas a razão 1116 aconse- t I "t t'
:

manuscdpto viam-se estas pala-
.á fqr,�à;.

. romper do dia! Que (nc;ülm;d�\". Iheres de quem a gentese lembra Ihou que não o fizess.e; e, neste I f�ngr�s :�ll�:;a�gOqS��u�,se:�a
-Ent.ão não�ontavas com el�a? I' -Esqueces, repliquei eu, l'i::1clo, sempre:Ah ! n:.eu amigo! que esta- ponto) estou certo de que o povo ,,v �_

vras, e;�2��loa�����RAT, -Contava, SIm,. e a pr0va e que 'que, cost.umado ha aÍmos a repeti- tura, que 'olhos ! .... e tão divertida, me darà razão..
'

... I
deIl1�e po_r PI eços sem competl-

,
' vim esperar-te, mas se não tivesses das viagens, necesariamente me te- tito espil'itllosa ... Que dançarina !... Deste moelo, Julgo ter Jushfi- dor. .

"

" ..

Para.s�1·impresso .em-certa oe- vindo... nho habituado a dOl'mil' pouco?
.

I -Emfim, a sua estatura, os seus
cado O meu procedimento e

cum-I
A receber: .:

casião-e só em -certa occasião.-
prido O meu dever, Chá hysson e perola em latas

-Não te admiravas d'isso ?... -E' justo, respondeu alegrell1en� olho� e o seu espirita arruinal'am-te? D,esterro, Junho de 91. de. .250 gramomas a 10 kil.os,'
Amigo dedicado e discreto, ag1'a- t M' t t

.

1 U

.

-Sentia, mas não me admil'a,. e 19nerfl; sou um es UplC O. m -Até aos alicel'ces, o que nem por J. A. COUTINHO.

I
dito

p.reto, gOI�bada em' latas,

va. ,
Eu sou franco, meu caro, ·tu

homem. que passa a vida. a correr isso lhe foi muito .. t1ifficil, attenden-
.' .....------ de 1/4- a 1 kllo; marmelladá

não me deves nada, e sou ,ell' �o mundo não pode estar na cama até elo ao estado já muito eleieriol'ado �é-��:�p�ig�:- REGNAULD é uma branca de Lisboa; doces em'cal­

contrario, que te devo um dos ao meio dia COLIIO nós outros pari· 'da minha fol'tlína,quando travei co- i"'eparnGãó de gosto suave e de-uma da,em latas e em vidros; quei­

maio'res favores que se podem pres-
ZIenses ociosos, parizienses da d<:- nhecimento com ella. A minha for- �rtica(ji,; pat.ente contra as molestias .ios do Reino,' chocola te fra n-,

cadencia', é o mesmo ... com o risco'
dns bronchios o do peito. Seus

tal' entl'e rapazes. Ora, nas con�li- tuna era um navio já meio desmas- principias activos são tel1ldos das cez de todas as qualidades; ve-

Ocomboio·parava. ções em que vives, joven, .bello, de me levantar tle tempos a tempos treado quando a Benefenati erltrou pltintas medicinaes que têm pro- las de composição áL Babiana;

d rl'co, all1avel e recebl'tIo COII) elllpe-
com ::l_UI'Ol'a, não se me dava de' via-' n'elle,' 'algllns esforços suprell10s

priedades proprias para aliviar e
d' f' d

-8. Pedro de Louviers ! S. Pe ro
G!lrar a tosse. !tas en 8lta as para piano; aI:..

nho no. sociedade, consentires, por jar
como tu,

.

para o sustentar no mar, e conser- 13astam duas a tres colheres de piste d.e Lisboa; fogos franée-

mera condesce,ndencia e a. pedido
- E o que te 1l11p�c!e de o fazer? vaI' a meu bOl'clo uma clelicioi>a pas-. Xarope de Regnailld para calmar a

S d' to
' .

d't
tosse de irritação, das constipações, ze, I s para cnanças, I OS

de um amigo,em abandonar os pra-
- AIt ! 11 ma i(lflnidade de rasões

.

sageira'e depois ... cacatruz... uma do dC.f111XO epidemico, do catarrho, d,e salão; pistolas, balões, etc.

zeres, as occupações e os negocias, de que lima só vale bem por mil: é rajada de vento... da lJl'Ollchite, da asthma, etc., sem etc que se hão de v'ellde '1
OC(;<ISiDnar perda do appeti.te. _

"
r pe o

pl'eciso dinheil'o,.nito é assim? mui E
.

b I' t d systema u'a Republl'Ca
.

'- o navIO sossô rou com. a sy - r rc'para-se es e pro ucto em casa de ' ( '.

to dinheiro para ser viajante em phicle?
1.. I'I'ere, l'ua Jacpb, no 19, em Paris. Cobre á vista
A venda em todas as pharmacias de
ia ordem,Com umainsll'Ucção sob�fI
fi llledieamento.

..

LOGOGRIPHO
Do foge tu foste salvo-5 - 7·-2-3

E prendes com sentimento,-4-6-1
Nas columuas da Gazeta
Revelas fino talento .

Semiramis.

_C_A_CA_D_A_s,__ l
r Manoel Luiz Alves de Campos,

I negociante em Tijrcas declara
.

que desta' data em diante passa

a assignar-se Manoel Alves Ci-

pó. _

Tijucas, 6 de Junho de 1891.

DECLARAÇÕES

AO COMMERC·IO
.

o ahaixo assignado declar3.

a esta praça e fóra d'ella, que 'o
seu antigo empregado e .. am,igo
Snr. Alvaro Mafra, passa d'ova

aYé\nLe a ser interessado ein

sua �asa commercial.

Desterro, 30 de Maio 189'1,

THOMAZ CO�.uIO ..

�ANNUNCIOS

Vasco

DE

_,-------'----

HENRIQUE DE KOCK
.

_----

TRADUCçAo

Fernando de Lacel'da

PROLOGO

I

deço-te: -adeus.

DANIEL HELYOT.))

PRIMEIRA PARTE

de Louviers ! repetiam em todos os

tons PR gua.rdas·freios.

Segundo O' itin,erul'Ío que me ti­

llham traçado, era ali que eu devia

ficar.

Peguei na mala e saltei para fÓl'a

dO' wagou.
Ainda bem não tinha posto os pés

para vires encerrar-te quinze dias

n'uma triste cidade de provincia, é

mais que obsequi,osidade, é herois­

mo. E' .por isso que te sou tão agra-

grandE' escala, e eu nito tenho nem

um soldo, pril1cipalmente desde o (Continúa)
:Rua da Republica n° 9
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U�OP�S��d�����ções,1 CASA, DD CDIlLHD
que sabe cortar e coser, deseja I
eIDpregal'-:se para tal fim. 1

nesidencia rua �30cayu�a 16. i GHEGOU
SALVE! SALVE!

-

.1::"

Lindo� Waterproofs para senhoras.
Palletots ricos de casemira para Senhoras
Corpinhos ponto de meia para senhoras.

Capas preta E. para Senhora.
-

.

Chales de casemira e de malha de lã para senhoras de 1$200
até 2&$000 eadá. um, sortimento explendido em padrões.

Flanellas modernas com ramagens.
.

Capas de casemira paraSenhoras.
Sobretudos de todos os gostos para homens.
Colletes de lã e cachenez para homens.

Roupinhas lindas de lã para meninas.

Cor-stantíno Bavasso _ Ternos de casemirá e ponto de meia de lã com gorros para
, men1l10s.

participa ao respeitável Publico Luva de l� para homens, senhoras e meninos.
desta Capital e do exterior que, Ricos j»») » »

tendo admittído o Sr. José Bran- Idem chales preto para luto.
_ Ido como seu contramestre e in- Lind » »' e branco para alliviar luto.

Merinós pretos e de côres, lisos Ficl��s de lã, de todas as côres, I Colletes. para senhora, qual!da-
teressado nos lucros, acha-se o Enas ca semiras para homens.

e lavrados. feItIOS tamanhos e preços. des diversas colxas (le cores

seu estabelecimento, além des- Rixovaes completos para. noiva.
Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas. '

te melhoramento, augmentado Lco e variado sortimento de objectos para p.resentes.
Escossezes de lã e algodão. magem de sêda.

.
Toalhas para mesas e rosto.

de um grande e completo sorti- enç o.'; de seda para bolça e para pescoço.
Alpacas pretas e de côres, Fíchús merinó preto com VI-

G d d r h

mento de CALCADOS FINOSEM' :fi d
.

d
A Voile de lã preta, lavrada, com drilho.

UI' anapos e 111 o.

DE TODOS OS GOSTOS E FEI- .elas o. esccssia e e, seda p�r� homens e senhoras.
ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras enoorpadas de cô� .Enxovaes para baptísado. .

a
•• RICO. ssrtimento de camisas de Iinho para homens.

-

TIOS, bem como se encarrega . Camisas de linho para homens o que ha de melhor indústria do. res.. Cortinas de côres rendadas pa-

�)le apromptar qualquer EN�O�_I portuguesa.
' 'Crepe folhagem cri-cri. Gasemiras francesas finas. ra janella:

MENI)A .EM 24 H<?RAS exigiu- Camisas de fustão, oxtord, e morim para homens e meninos. Crepe Filha do Regimento. Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.
.

d�-se, vIst? que dispoe de per- Variado sortimento de camisetas de meia, ceroulas dalgo- Popeline lavrado de linho e se- glez. . .' I Belbutinas e velludos de côres...

feitos .0ffiClaes como de todo o dão, linho, cretone, sepeciaes e de ponto de meia de lã.
da. Brins pardos, angola e Indiano. " ";

material. O� COUROS E AVIA- Completo sortimento de chapéos naoionaes e estrangeiros,
Setinetas brancas e côres, li- Brim de linho de côres, listado FItas, Luvas de seda e casemi]

MENTOS �ao do que. h,a de meo
para todos os gostos e todos os preços, para homem.

sas 9 lavradas. e liso.
ra.

Jhor no RIO de Jan�Iro ... , .
Lindos chapéos e toucados modernos para senhoras,

Setinetas damassé pretas, lisas Castor padrões casirmra-vno- Bolsas de couros da Rússia e

..Sen.d0 o. Sr, .Brando .

OffiCI�l Chapéos modernos para meninas.
e lavradas. vidade - Morins, algodões, pellucia.

ja muito c<;mhe?Hlo nesta cap�- Pannos para mesas.
Chitas arco-íris, rendadas', dic- Riscados etc. , Filós brancos e ele cores lisos

tal e no ínterior, �omo ?abIl Rico sortimento em colxas de luxo.
cionario das moças e emde-.

. I e com salpico.
contramestr�,. c onVId am ..)� as Rendas d'algodão e sêda modernissimas.

senhos de voile- nuvens da hExmas. !,amlh�s. e ao respeita- Bonnets para viagem, aurora, reversível e percal rmarln D Rendas e Tiras bordadas para

vel pubh�o a· visitarem o nosso, Rendões ultima'msda, de todas as Ci'rl'e3 para cobrir-vesei " ,_franc��:. � ._ _ __ _ � __

.

_ __ __ _ _ _

saldar.
__ ,..', _

ef>tabeleCImento..
_.

trazendo enfeites juntos.
. I Cr�tones' para cOJ(ITlas, Zepfilr . Leques de todas as qualidades-e-

.

D I b -

. ,
o

• '. listrado-cetc. Seroulas de cretone e bnho. ld
.

l' Rua, da nepubIica 17 es U!ll rantes e fascinantes cortes de vestido de casermra

I FI II � d 1-' 1 I _ Camisas de linho com e se
para sa ar.-

com enfeites para senhora.
.
ane a",

.

e a, uma e (uas ar
o

•

• m
Chapéos de sol-sêda,

o

alpaca
ESQUINA DA DO Merinós ele côres lisos e com ramagens voils de lã seora h guras=-Iisas e com ramagens. . fuphos e collaru�ho. A é"

Pretos e côres linho e sêda sêdas pu"ras. "ep'hl'I"es de linho cll""a-! Objectos de-feltro de Iã.Guarda- CamIsas. de algo�áo com e sem lsleetl·slleedtaa' 'e dcahnI?t�Spsal'ade.hocmoreenss'
Generalissimo Deodoro ., ,., L_., " P I t t d ," d ,A punhcs e collarinho c.

malote preto de pura sêda, damassé preto de pura sêda, cassas, po, a e? e c�s�mlra e co-
ami

.

'

:. . senhoras e meninas.

ANTIGA Dli:. sÃo FRANCISCO
e chitas cretones tudo de padrões lindissimos res, capinhas-visite para se- Ca Is�as de lmho e chita par a

, nhoras, sobretudos, capas te- meninos.

cido de lã de eôres e paletot Collarinhos e punhos, diversos
tecido de lã de côres para feitios.

meninas,cache-nez de lã para Camisetas dE;) flanella branca

senhoras e homens. Feltro CoUetes de lã para homens.

em peça para guarda-pó e ca- Colletes de lã com mangas para
sacos, maritimos.Pela 1l10dica. quantia queima grande em chapéo� de todas as qualiclades para homens

de 200:000 rs. vende-se e menbos, aprovei�em, por9ue nãú. será senipre; espel'ando um

.

'
• novo e grande sortImento n este artIgo, -a casa do Ccelho vende

.

:um novo e bonIto veloClpe- ! por POU(;O mais do custo os chapéos existentes. .

�e para qualquer mar·
,manjo divertir-se emnoi·
teR_da luar e mes:mo à luz

•

�Osol�Quem oquizer,dil'i-Na paut1uha !.
'

....

Ja-seaeASA DO COELHO
,

.

aqur,lla L"ltSa... sabem? DESTERRO

que' está me�mo na pon­
tjnha .da ponti$sinla da

ponta...
'

'. '.
. ��������������������IIE:::Mr=RE�ZA�Es::;rE�nA�N��A�MA�l\l�T,:::uA!!!'!,�C�A�ll�O�S�'1�CA�L�l�OS�'1

'
'

..

' ___"-.

COMIIIERCIAL
I Fava ... ,... 4$500 á 4<1;800 I' CAMBIO -

� ""

I
o

Arma'riRnhD l,
.

'

I doA;n;�!�:�,::::: 4$000" 4$500
I

17 de Junho
I í""

. R,me:�:::;���:pu:::t<i"'a'
. GommaclariL boa,

sacco.. . .....

Café primeira re­

gular kilo .....
Café segunda boa

Ninguem terá callos uzando a col­

lodina!
PIlAP "IACIA POPU LAR

ARAUJO VIANNA & C.
.

Calçado de todas as qualidades
23,Rua da Assemblea,23
,(PROXIMO A' RUA DO CARMO)

.-!<Y RIO DE JANEIRq �'.

.

Lic'ores Finos
COM

-

Garrafas de Fantasie
2, RUA TRAJANO, 2

ATTENCAO
�

Abrio-se ! Abrio-se!

�.í./'RÚA DE JOÃO PINTO

Venha freguez
PREÇOS

-

BARATISSIMOS

JOSÊ ASlSE, AltABE·
,

Relogios
Lenços de seda
Fazendas de côr

Lenços de lã
Vasos
Gravatas
Colchas
Gaitas

baratos
»

»

li

»)

»

»

»

Deixa d,e mencionar muitos

objéctos vindos do Rio de Ja­

.neiro, que depois sel'ãO annun­

ciados.
RUA nE JoÃo PINTO, 'ESQUINA DA

DE SALDANHA MARINHO.

José Asise Arabe,

Para o Rio de Janeiro: 184 saccos

de arroz, no valor de 1.168$800; i6
saccos de tapioca, no valor de

658$080; 38 fardos de toucinho, no

valor de I.I22,�080; 100 saccos de fa­
rinha de mandioca, no valor de

220$000; I barrica de ovos, no valor
'800 de 10$000; 40 saccos de feijão, nó

valor de 188$16Q,
Para Ruenos-Ayres: 6000 cacho" I

de bananas, no valor de 1.200$000. I
8-10 Para Genova: 2000 ldlos de ossos,

IIno valor de 20$000.
Para Porto-Alegre: 10 caixas com

800 manteiga, no valor de 540$000,

CHEGOU f CHEGOU I CHEGOU I
CHEGOU O QUE?

O colossal sortímento para a casa da -pontinha r..

Vinde vêr, apalpar, aprovar. comprar, e ... pagar
.

Este estabelecimento acaba ele receber directa-i
mente da Europa por intermedio do Rio de Janeiro
e [lhas adjaceptes, os-seguintes artigos:

Grande queima!

A' CASA DO COELHO

EM FRENTE Á ALFANDEGA

Pregos-Correntes 7$008 » 9$000

1$050 » 1$100

890 » 960

920 » 960

Ii5 » 190

200 » 220

PRAÇA DO 'ItIO DE JANEIRO

780 »

. Dia 17 de Junho
kilo .

lJafé segunda re­

gular e ordinaria

kilo
'

.

Assucar masca-

vo kilo .

Assucar mascavi-

nho kilo .

Manteiga n'.al S11-

perior (latas enfei-

tadas) kilo . . . .. 1$700

Farinha de Santa

Cathal'ina,Lôa,sácco 3$400 á 3$500
Farinha clara e

torrada, sacco. . . 5$500» 7$000

Feijão preto da

Laguna, sacco ...

Feijão branco ede

�ôres, SReco . . ..

Ml!ho graudo co­

rado e, secco, sacco

Milho miudo da

7$500» 8$000

Não ha

Toucinho do sul,
5$200» 5$500 conforme a qualida-

de kilo . 780 »

terra, sacco . . . . 6$500» 6$800
Arl'oz claro bom

e superior (E, cen-

tral) sacco .. ,.. , . l6$000 » 18$000

Arroz ordinario e

regular, sacco ... 13$000 » 15$000

Banha clara su­

perior, latas de 10

e 5 kilos .

Banha commum,

latas de 10 e 5 kilos

820 "

A' inauguração da Jardim Dliveira
ello e Estrada de Ferra da" ; ..

atreita ao Chopim

A éàsa sem rival de Fazendas e Armarinho
de Oliveira & C. a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

Chapéos de lebre aba-dura mo­

dernos-p2.ra saldar.
r .'

Meias -- sortimento''''para hQ­
mens, senhoras e crjtlnç�s ..

Perfumarias de diversos aucto­
res-saldo- etc, etc. etc ...

. I

A.' CASADA FAMA

R.ua José Veig�
(ESQUINA DA TRAJANO)

CHALET Dr JARDIM
.

Todos os dias, das 6 horàs rla
manhã em diante:

"

O BOMCAFE

Cambio bancario
.

O Vapor A lexand'i'ia é espe-
sobre Londres .. , . .. 18 1/4 rado dos portos do Norte' a 20

do corrente, seguindo depois
Substituição das notas de 1$000 e da indispr::nsavel demol'a para

50$000 da 5" estaúlpa até o fim do Laguna Recebe cargas e passa­
geiros. E na sua volta para os -

VERMOUTH
seguintes Portos:

-._--
--_----_-_.-

I ÍTAJAHY DOCES

Estatística cOllunercial s. FRANCISCO

I
PARANAGUÁ ETC.

A exportação do dia 15 de Junho CANANEA Todos os dias, das.6 horas da
foi a seguinte: IGUAPE manhã em diante.

SANTOS
RIO DE JANEIRO

mez.

LICORES

CERVEJA

VINH0S

Desterro, 13 deJunho de 1891.

O Agente
,Costureira

Francisco) IIaen/'chke.' , Pre�isa-se. de uma costnreil:a
que saIba cortar e coser em ma­
china.
Carta dirigida á Gazeta dQ

Sul, fechada com O subscripto
-S- com a indicação da resi
sidencia para ser procurada.'

COLLODINA
Grande extractor dos callos

PR A.RMACT;'\ POPULAR
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Não conrundam,com�l N'TE'I!vO RKNà�con,rundam com' E�J' IN'TC,ON,Trlll.}fST,J.�VE1If',
ou tras 'Companhiasil1 \'l -

outras companhias I ..A I D li LJ

Ê INCONTESTAVEL! É INCONTESTAVEL! IA EFFICACIA DO EXCELLElNTE PREPARADO

Única companhia amerlcana, puramente mU,tua de seguras ele viela XAROPE PEI-TORAT
funcclonando IlO Brasil

,;J J...J

Fundada elU 1845-46.J!l1nos de prosperidade DE
_

,

AUTO'RISADPl!: A FUNCCIO'NAR NOS IANGICO, GUACO E ALCATRAO DE NORUEGAj
Estaaos....Unid I do lr.àSil pOi' dec�to N. SSQS: de 3' de Outubro I . �ünt:'a as affeções p1.1Imonare�. I

.
,

de lSS5 I Sao 11111Umeras a-s curas obtidas com Oi

Capital-cerca de trezentos'mil contos de réis luso de UM �NICO frasco deste poderoso medica-\
RENDA' ANNDAL CERCA DE OITENTA M1Llmento. .

.

I

,

' Brol1ohJ.tes-

CONTOS DE ,REIS o 0J?Stipações
"

'ro�§es

DEPOSITO NO THE�OUB,O NAClONM,;
-

C atba.1.-a r-o ss ,I

DUZENTOS CONTOS DE RÉrS' '" CoqueluJ)ho,o1;ol

,

'

.,
--o-'�-,=: -, . .

são promptamente debelladas usando o

Esta. compar.hía e a que mais I dUl�nte o:, SeI� annos de eXIS-
X A F O p' E P E I TO R 1\ L '

garantias ofíerece por !'3er I tencía neste paIz.,
i , I�

pUra1.llont;e 'l'nutua. Esta companhia, segundo se, '

DE
_

s�n�o.cada.segur�'do socio, com I póde provar com os l'elatorioslANGICO, GUACú E i\LCATRAO DE NORUEGA,
direito de íutervír na sua ad- do governo do estado de New-' 'Preparado unicamente na 'Pharmacia 'Popu.lar
ministração. .

York, é a que tem tnénOS com-
'

e <li>
I

.
Estac?mpanhia é a que ins- promíssosa pagar re:a�vamen- l.coll.ch e C..

pI� mats confiança, :lSto �ue te ao seu capital! E por _

nao tem acc10LJ..S- consequenciaa,' 5 PRAÇA BARAODA LAGUNA 5'

tas e por c .)nseguHl. oorrrpa'nb.ía l.TIais sol �')..L�§'1"El:-�ao
'

te os :fund-os da lida ague l.'l:'RrsVan-

--------------�---------

�ol.l:l.pap.hia s.e a- tag�ns offerece ao� GIl /\V ATAScharll, sob, a dl.rec- segurados, e a que (1 ti
ção �[r.nTIediat.a dos està a testa das'

"

, �.
-

seg:t;trados.� princiPaesnú@n:l.pa"'Cli' so-
� = �L'

Esta,lcom{lanhIa offerece aos n:hias do ,hundo. l A" - r'� 8" il�
seus segurados lucros 81..1.-, "

...,.
II ", 'iI� 81lilt-W

periores � qu.al-
Esta compaulria e � UUI-',

quer' o rrt.r-a corn:pa- <?a n.�,Bra:Sil CUjas �po-I
nhia� como se póde provas lIc�s sao val�das e.J.'n- PADRÕES E FEI.TIOS.
com os relatórios officiaes do dl.sputavels depois de TUDO

superintendente- do governe]
dous annos eul. vi- e

d(jesladodeNew-Yor.l� goro
- fO'"'V:l.d,ade

relatoriosque. se acham á, r1is- Esta companhia, e a uni-I
, posição do publíco no escri- ca no Bra'SH quel, ), J I h"
ptorío da companhia.

fornece ao segura... ! aehiJa h.e,C: ef)"ar'
Esta companhia E A 1::]- �l('j'\�:tna có�ia. com'�'" V

NIC.A ;00MUNDO pi.ata do contractn
....
P?r ,ell�

PA'RA,

que durante os ultrmos.Iõ an- ass:,gnado, pode.�do IJ dito se-

'

e

h��o;e�t;�djú�� :���: s�a ��� �;:;j��; q���;��: cr�Q ��e���i�O arIfl
'

ar111, o '

serva e sínístros pagos.
voco I)a ellllssao da sua apolíce. .' _

_. �

Esta companhia tem -emittl- Os sinistros pagos pela New-

do sernpre apolices que garan- York LHe f'o rva.rrr eu). ,V"I'LE,LLA,tem ímmêdiatameote o segu- llun:ier@ ll1enIOr.. d0
.

raào,-'pagando os' sinistros en;t que Oi"' de qhalqu�r _�_�
_

qualquer parte do mundo a outra c?mpallhl.s,

·1-< Ivontade dos herdeiros. mostrando assun a sua-su- . ,

'

.

Esta companhíaemltte apo- por-ro r- c�rcunl.sr>,eC',
-

'I. "

Iíccse são incontestaveis. ção na escn,l,a; dO'�1
' � . I

Esta companhia' tem pago riscos e dando, por conse-j
. /, �

mais de-mil e duzentos contos guínte Hlaiores van-I L'
o

d E' 1 IS'.
,RUA TIRADENcTES N. 1 (antiga rua d& LAPA,

de reís ás vluvas c aos herdei'.. 'tagens aossobFevi- otel�l6) O J1Sf,){ () {e 6l11ta I
ros dos segurados no Bmsil, ventes.

'

j' I, tl ,I tu ", t", u· . (. ',,'
Çadeiras american�s, de diversas qualidades, por preç6s

b fi,
Ib:n:atIsslmos e chegada� threctamente pelo ultimo paquete .lVfo""

a e�criptorio central do sub-departamento no �razi1, esta .0:- 4��tl]al�-I,fl'a' ibIhas'flara salas fle VlsItaS'.-Camas para casal,para so.lt,eiro,dc

lecido nesta capital DESDE lSS�, tem plenos poderes para p,.,agar tAu ,', I IA Ivento, cadeiras ele balanço austriacas;americanas, bidets, lava-
, todos, cadeiras de lona, marquezas de cazal e sol teiro.

sínistros elJ, tàda' parte da· l\epublica LOGO DEPOIS da .approt- .

I EXTRACÇÃO DA.: 1 a SERIE DA ia LOTE.RIA Tudo por preços reduzidos .

. ,ação dos documentos de prova de morte. No mez de Setembro, infallivemente, correrà ala loteria destel UNIOO DEPOSITO NESTA CAPITAL

Estado, a qual é intransferiveJ, ViELo que o contractador por'

Não confundam com outras companhias clausula estabelecida no contracto llrmauo no dia 3 do corrente,l-
.

-

"E IM' pnESSOS obriga-se à multa excessiva, caw não corra a mesma loteria nol

INFORMAÇOES, PRG·S·PECrOS fi' diamal'cadobemcomo obriga-se apagar o dobro do valor dos'

NO
bilhetes. . I!

ÊSCRIPTORIO CENTRAL DO SUB·DEPARTAMENTO DO BRAZIL O plano d 'esta Loteria é imporlantissimo:

,

CONI 4:000 RÉISTIRA�SE ,. 10.000:0001
.,

l\. J. KmSMAN. BENJAMm, gerante. COM 800 RÉIS TIRA-SE ...
' 2.000: 00°1

B�ll'queii>os n'esta cidade.-·'Carl Roepcke & C. Nã? tem prenii,o,s tom o me31l10 �inheiÍ'o visto que o l1le11Grj
,

' prSmlO -5$000, (la um lucro de 25%-' " '" I- ... ", , ,•. '. "

- Desde j� acceitam se e�1Comn18I:das para todo o E�tado" �em

DlpuMa�
D'

" d'Q ,({', -,.
.

u'e ':��7o :is:���;��:l�:�
de bIlhetes fixos, as cluaes, seI ao aec21tasj

. .

'

61" "",
.

,

. � , �s pess?as qúe qllizerem bilhetes emais informações dirija· sei

, ...' _'. ,", _

'

"

-a cIgarrarIa «Fonte da Juventude», praça 15 de NOllembro, que�

.
Elixir' de velame e·guaeo .

achOrxQ com quem traiar
-

Antonio°cC:�;;::��: I
•

sêm,;merCur10
COMPOSICÃG' DE RAULIVEIRA

A:frprovado e aurtoÍ'isado pela Inspectoria Geral de Hygiene
.

premiado com a'medalha de primeira êlásse"na

'exp6sição provincial de 1R88.' '

Eete precios'Q' clepHrativo do sangue, ,que em si .reune

as,mais altas proprjedades dQnicas e antic-yphiliticas, é reco­

nhecido eilicaz no tratámento ele

l�, ,

N"EW-YOR _
LIFE INSURANCE COMPANY

I

'� en;:v

31 RUA DO HOSPICIO 31

Contra: PREZÁO DE' VEHTRE
"'0

'

Colicas hep�t;oas. Hemorrhoiüas ,ô.0-o.e,,�>
...

� -..re"!: �

Obstl'UC9Ô�5 do Bigado
.
,e90

,,0 ''\
Atonia intoslillal e\O e,"V�. 'Jt' ,

EhxãqtFCa ce'ttO
l'

l'
I� '. o'{S$

--60 � . �. ,.t"�O'

t � ...·oce'" l\
iiA ............."'�,p .

- mÜea!11cHtc: ele
G C. S....... � � '(:JI'V

, 'I� .

" ,�C� 1"03 I'el;/f'!fte,s' c a�'om(ttl-

VA �.�.? ,.-. 'Ss�O CO.,. E11lpn-gu j!!&1rI�11�ivo, mesmo.

!" � üD-"-o-<;, parn crcnnc,\�s e mnill€'re,:; gJ',lviuas. Gosto

� d.O
1) l�mito i1gl'adil·l!t.:ljí'tüTIl�ni$trn<;,[wf�oil n�m cü1icas,nem'
Ilia'rrhea, Cada [rasou contêm 25 diíses de UDla colherada de café,

Oomposto

f
r.

, '

RheumatisinoS'� Escroph'ulas, Ulceras, Leuçorrhéas, �u' flores bral!lca

Clancros, Carbunculos, Bouõas, Darthros,�nfermidades da pelle,
,Necróses e Ilas outras molestias de ca�áctel' Syphilitico.

.

�s i'lessoas que fjzere� uso dest� prodiosopepu�ativo
do Sangue não preCIsam ter dIeta espeCIal nem

mesmo r�sgllardo algum

FRASCOS . .
. 2 '500

RA-ULI.NO hiORN ,& OLIVEIRA

UNICOS PROPRlErARIOS E FABRICANTES

PA Ri S, G. AVEi'tUE VICTORIA E PH�o:'�MACTAS

'"", ,

, ,-
,

c,
•

.·li III

Paulo Husadel, relojoeiro a Ru'a'

Trajann 11.) 1, recebeu pelo' ultimo
Vapo», directamente da Europa', um

grande sortimento de Relcgios de

prata, nickel e de ouro, e ditos de

parede. e muitos outros objectos C{)l1_;­
cernentes a mesma arte, Jha111a para'
isso a attencqão de seus fregaezes e '

(l.,O publico, garantindo vende] por
'"

.
preços'muitoem conta.

PAULO HUSADEL

,

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene'
do BRAZIE

PREMi{A;�A ·}\f.AS EXPOSIÇÔES
DE' 1887 E 1888.

RAU LI NO HORN & OLIV'Et'R'I.X-

O MELHOR E MAIS A,G,RA'IlA.\lEL'
LICOR ESTOM'A€AL·

PARA USO' COMM1JM'
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

t
.,

Deposito de
DE

@

II10VC'IS

.aob,erto cho]z

I

b,
>

de FIGAIlO FRESCO da BACALIUU, NATURAL eMEDIC/liAL'
O melhor que exisle, pois que obteYe a..ma.is alta recomp,.o.sa Da

EXPOSIQAO UNIVERSAL DE PARIZ DE -t SSF

Receitado desde 40 ANNOS, em França Inglaterra, Hespanha, p,..,(",al. no� •

nas, Republicas· Hispano-Americanas, pelos primeiros i:necJicoa do mundo',;

;t inteiro á,s Crianças raolüticas, Pessoas fraCaaZCOD.a
as mole.tias el•

.

Pei.to; Tosse, Humores, Erupções da Pelie. ele, '

E muito mais activo que as Emulsões q'U8 ontém metllil d. atua
, e, que os Oleos brancos de Noruega ao! qUI"

a depuração faz perder uma ,g,i'all,de parte das suas propriedade. our.r".,.

Tende-se somente em frascos TR IARG'Ui. A R ES. - Exigir no envoltorio .seUo da Union'"del Fabrican�.
'llJUCO PIIOPlUBT.uuO : HOGG. 2. Rue Castiglione, Paris. 'II iiI! TOJlAll oU PIWU&ACLt:Io

H�OAI�ASiHMA
0PP1'e:Ja{l,o, Ca,t;urr.o,
com o p_6 CLÉRY,-­
ObtE\ve as· 111ffis"'àltãil

recompensas.,· Deposito
eI;ll todas as Pllal'maeias. DITO SEIVA. i30 MÉOOC

Vn4co .Pr,oooe880 fecommend8.ve( para mellrorar
_

e oonBBrvJ.r. as, Vinl108 .•

Estrnver á i.O.B:SÀN(nra,PIiF·tm BORDEAUX
�, nUA 5.-\:NT-Rli:MI (11RANÇAf

SiJVA e llSSENCIA do COGNAC - ESSENCI! de anUM
Colorantes pa-ra Vinhps e·Mual'den�e1i'\.·

, DepolÍto� em todas aI prineipaeI pnarm..las;o BI41il.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




